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1 HISTÓRICO 
 
A Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura – Proppex protocolou 
junto ao Conselho Universitário – CONSUNI, do Centro Universitário de Brusque – 
UNIFEBE, para análise e deliberação, o Curso Permanente de Extensão: Tratamento 
de efluentes galvânicos. 
 
2 ANÁLISE 
 
2.1 Documento anexo. 
 
3 PARECER 
 
Diante do exposto na análise, o Conselho Universitário – CONSUNI do Centro 
Universitário de Brusque – UNIFEBE, deliberou: 
 
APROVAR o Curso Permanente de Extensão: Tratamento de efluentes galvânicos. 
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CURSO DE EXTENSÃO: 

“Tratamento de efluentes galvânicos” 

 

Proponente: Enéias Maffezzolli 

E-mail: eneias.maffezzolli@unifebe.edu.br 

Operacionalização: Permanente 

Carga horária: 15h 

 

1 INTRODUÇÃO 

  De acordo com Pereira Neto et al. (2008), processos galvânicos são atividades 

industriais comuns no mundo, que são caracterizados por várias etapas, como desengraxe 

alcalino por meio de soluções alcalinas concentradas, decapagem ácida que utiliza 

principalmente soluções clorídricas, dentre outras etapas.  

Entre as etapas do processo galvânicos, as peças a serem tratadas são lavadas por 

imersão em água. Essas águas são responsáveis pelo maior volume na geração do efluente 

galvânico líquido, contendo metais pesados, sendo necessário efetuar tratamento antes do 

descarte (Pereira Neto et al. 2008). 

O tratamento dos efluentes galvânicos, possuem como principal metodologia, a 

precipitação química. Nessa metodologia se utilizam como etapas, a remoção do cianeto e 

tratamento do cromo hexavalente, quando presentes. Realiza-se a precipitação química com 

valores do pH situando-se próximo a 9,0; efetuando-se a filtragem da lama em filtros prensa 

ou leitos de secagem (Lobato; Villegas; Mansur, 2014) 

 

2 JUSTIFICATIVA 

 

A água proporciona vida para a humanidade, suportando os ciclos naturais e a 

biodiversidade. Inúmeras doenças são consequências do lançamento de resíduos no meio 

ambiente, por exemplo, os resíduos líquidos (Oliveira; Silva; Carneiro, 2013). 

Destaca-se a importância da preservação do meio ambiente por meio de medidas e 

gerenciamento dos efluentes. Essas águas residuais quando destinadas de forma correta ao 

tratamento, propiciam a conservação do meio ambiente (Beltrame et al., 2016). 

Os despejos direcionados ao corpo receptor necessitam ser tratados previamente em 

conformidade com critérios ambientais e legais estabelecidos, visando integridade das águas 

destinadas a sistemas de abastecimento. É primordial o tratamento dos efluentes para a 

preservação do meio ambiente e dos recursos hídricos (Braile, 1979). 



 
Conforme Camatti et al. (2015), o tratamento de efluentes possui importância 

considerável ao meio ambiente; pois, quando tratados adequadamente, previnem inúmeros 

problemas, tais como doenças infecciosas e degradação dos corpos receptores, devendo 

assim, ser encontradas formas adequadas de eliminar as contaminações dos resíduos 

líquidos nos processos industriais. 
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4 OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo geral 

Compreender as principais formas de tratamento de efluentes líquidos do setor 

galvânico. 

 

4.2 Objetivos específicos 

 Identificar os efluentes líquidos galvânicos; 

 Estudar formas de tratamento de efluentes líquidos galvânicos; 

 Compreender os padrões para lançamento de efluentes líquidos 

 

5 METODOLOGIA 

As aulas serão ministradas em formato on-line, com duração total de 15 horas. O 

formato principal será apresentação expositiva dialogada, tendo como suporte, slides em 

formato PowerPoint. 

Carga horária Atividade 

2 horas O meio ambiente, sustentabilidade e a importância da água. 

2 horas Os processos industriais galvânicos. 

3 horas Sistemas de tratamento de efluentes líquidos. 

8 horas O tratamento dos efluentes líquidos galvânicos. 
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